
Enquadramento 

O Paradigma emergente da e-Liderança enquadra-se por 

um lado no processo de influência social mediado por 
tecnologias que envolve a relação recursiva entre e-
Liderança e tecnologia na transposição de equipas tradici-
onais face-to-face (f2f) para equipas virtuais (e-Teams), 

por outro lado encontra-se orientado para o papel da 
estruturação social das relações de liderança em contex-
tos virtuais colaborativos que tem subjacente uma mudan-
ça de foco da liderança tradicional para a liderança parti-
lhada pelos grupos (liderança de grupo) potenciada pelo 
aparecimento de ferramentas tecnológicas colaborativas. 

 

Neste processo de transição é da responsabilidade do e-
Líder a escolha dos recursos humanos multidisciplinares 
que irão constituir o grupo de trabalho virtual e também a 
escolha da plataforma a adotar. Plataforma capaz de 
suportar os modelos de liderança adequados aos ambien-
tes virtuais colaborativos e à implementação faseada da 
confiança da equipa. 

 

Para assegurar a transição para as e-Teams a plataforma 

deve ser suficientemente abertas para  poder incorporar 
módulos específicos facilitadores do treino e do trabalho 
dos membros da equipa (videoconferência, gestão de 
projeto, etc) e ao mesmo tempo ter capacidade de asse-
gurar a evolução através da possibilidade de poder ser 
moldada e possibilitar o trabalho colaborativo das e-

Teams.  

 

Assim, a proposta apresentada neste estudo é a de uma 
plataforma LMS - learning management suystem capaz 

de suportar a interação, iniciativa e criatividade dos 
membros da e-Team ao longo de um projeto, mas igual-

mente capaz de disponibilizar módulos para aprendiza-
gem, assim como, de adotar modelos que implementem 
faseadamente a confiança dos elementos da equipe 
como o Modelo das Três Fases para Implementação de 
Confiança nos Elementos da Equipa Virtual [Zaccaro e 
Bader 2003]. 

Objectivos 

- Explorar e adequar uma plataforma LMS que suporte a 

transição de equipas f2f para e-Teams ao nível da forma-

ção necessária e da partilha de conhecimento e projetos 

em ambientes colaborativos facilitadores da lideranças 

partilhadas ; 

- Aplicar metodologia de desenvolvimento de módulos e 

funcionalidades com caraterísticas interativas, iterativas e 

incrementais que garanta a evolução da plataforma LMS; 

- Operacionalizar um modelo de e-Liderança para e-Teams 

faseado, baseado no Modelo de Construção de Confian-

ça em e-Teams de Zaccaro e Bader; 

- Testar e experimentar o modelo criado a partir da platafor-

ma e_Raizes.Redes (plataforma de e-Learning do Institu-

to Politécnico de Santarém). 

Metodologia / Desenvolvimento 

- Adota-se uma estratégia de desenvolvimento interativa, 

iterativa e incremental, que segue um modelo gestaltista 

proposto por Grady Booch «Round Trip Gestalt».  

Espera-se um protótipo com caraterísticas evolutivas 

numa abordagem Top Down ( do geral para o particular) 

que vai integrando cada uma das Áreas desenvolvidas 

ciclicamente num processo de analise, desenho, imple-

mentação e integração. 
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Considerações finais 

- A relação recursiva entre e-Liderança e tecnologia na transposição de equipas tradicionais f2f  para equipas virtuais (e-Teams) obriga o e-Líder e os 

elementos das e-Teams a adquirirem novas competências e a um treino regular para potenciarem o trabalho desenvolvido em ambientes colaborati-

vos Online; 

- A transição das equipes f2f para e-Teams é promotora da mudança do foco de liderança tradicional para a liderança partilhada pelos grupos (liderança 

de grupo) potenciada pelo aparecimento de ferramentas colaborativas virtuais; 

Modelo de Confiança e-Teams das 3 Fases, 
Adaptado de [Zaccaro e Bader 2003] 

- A primeira fase é a  [Criação de Confiança] ao ser constituída a e-

Team no ato de reconhecimento pelos membros do grupo que é 

benéfico trabalharem juntos para a prossecução dos objetivos orga-

nizacionais. Este reconhecimento gera sinergias que são facilitado-

ras e permitem que os elementos do grupo se vão conhecendo e 

fortalecendo os laços que os unem. 

- A segunda fase é a [Confiança Baseada no Conhecimento]. É a 

confiança que se vai cimentando à medida que os membros da  e-

Team se começam a conhecer melhor uns aos outros e a serem 

capazes de antecipar ações ou comportamentos entre eles. 

- A terceira é a do estabelecimento da [Confiança de Identidade]. É 

uma  forma mais profunda de confiança que se desenvolve quando 

os elementos da e-Team começam a partilhar os mesmos valores, 

objetivos e intenções. Este nível de confiança não é atingível em 

períodos de tempo curto, mas quando conseguido promove a unida-

de do grupo em termos de perceção e orientação futura.     

Produto/Ferramenta 

- O produto final deste projeto consiste numa plataforma LMS adaptada, 

composta dos módulos e funcionalidades necessárias, ao processo de 

transição de equipas f2f para e-Teams e igualmente capaz de suportar 

os modelos liderança colaborativa.   

- Esta plataforma LMS além da sua função de ferramenta capaz de supor-

tar as dinâmicas sociais colaborativas, cumpre igualmente a função de 

formação e aprendizagens dos elementos das e-Teams.  

- Finalmente estará também adequada para suportar a criação de confian-

ça nos elementos das e-temas a partir do Modelo de Confiança e-Teams 

das 3 Fases de Zaccaro e Bader. 

Legenda 

Figura à esquerda: Exemplo ilustrativo do estágio de Confiança 

Baseada no Conhecimento, segunda fase do Modelo de Confiança 

das 3 Fases [Zaccaro e Bader 2003] em trabalho colaborativo de 

grupo (para identificação de aplicativos úteis em contextos profissio-

nais com vista à sua inclusão em plataforma LMS). 

Figura em baixo: Exemplo  ilustrativo de trabalho colaborativo de e-

Team em modelo de liderança partilha (diferentes funções, diferentes 

estágios do mesmo projeto, diferentes níveis de decisão, avaliação 

entre pares) na plataforma LMS e_raízes.redes. 
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